
\ O presidente José Sarney ultra­
passou o point pf no retuin e talvez 

• não chegue a lugar algum. Tenta, 
mas não sabe se conseguirá, cons­
truir nova base de apoio político-
partidário, em função do rompímen-

\ to unilateral da Aliança Democráti­
ca, pelo PFL, na semana passada. 
Acaba de preparar um documento 

! onde avança propósitos e metas de 
\ governo, como a redução da dívida 
, interna através da contenção dos 

gastos públicos, a manutenção de 
I uma política firme no tratamento da 
j dívida externa, a opção pelo social e 
j a inflexibilidade na defesa do regi-
* me democrático. Buscará o engaja­

mento da maioria das forças parla-
\ mentares nesse novo "compromisso 
\ com a Nação". Nele, não deverá ex-
' plicitar temas como o presiãencia-
i lismo ou o mandato de cinco anos, 
j por julgar que eles estão implícitos. 

Quem assinar o papel estará, neces-
\ sariamente, comprometido a votar 
\ contra o parlamentarismo e contra 
i a redução de seu período de go­

verno. 
j O problema é que para conquis-
\ tar uma base de apoio real, capaz de 
i evitar o parlamentarismo ou a redu-
j ção de seu mandato — aquilo que 
| realmente lhe interessa —, o chefe 

do governa necessitará á£ 280 depu­
tados e senadores, em 5SB. E chegar 
a essa conta não é fácil. 

Fala-se que ultrapassou o ponto 
do qual não há retorno porque, se 
não estimulou o rompimento, pelo 
menos não tentou salvar a Aliança 
Democrática, Aceitou como fato 
consumado á iniciativa dos liberais, 
levando muipa gente a supor, até, 
que estivesse acenado com eles, na 
expectativa de rachar o PMDB e de 
obter do maior partido nacional 
uma definição. Os peemedebistas, 
para ele, não poderiam mais conti­
nuar participando do governo, como 
um todo, mas fazendo, au àys ^arte, 
oposição ao governo. 

Está o presidente na posição do 
trapezista que largou a sua barra, 
lançanão-se no ar, sem rede de sus­
tentação, mas ainda espera a apro­
ximação da outra barra. Deixando 
de alcançá-la, cairá, E, por cúmulo 
do azar, bem em cima ão cercado 
onde estão ás feras, mais raposas do 
que tigres, aliás. 

Vale traduzir essas dúvidas em, 
números: dos 118 deputados federais 
do PFL, Sarney contará com 80, não 
mais. Afinal, nem todos os liberais 
se disporão a aderir ao presidencia­
lismo, tendo tomado antes agudas 
posições parlamentaristas, mesmo 
em troca de mais lugares no Ministé­
rio e no segundo escalão da admi­
nistração federal. Dos 1§ senadores, 
será apoiado por 10. 

Partirá dessa base para tentar 
arregimentar pelo menos 100 dos 260 
deputados federais do PMDB. E uns 
30, dos 45 senadores. Resultado: 90 
liberais e 130 peemedebistas, o que 
soma 220 constituintes. Faltam 60. 
Matematicamente é possível conse-

nen&ãüfes, § o PTB, 11' âepu-
e um seTnaãor.-O PDC conta 

com cinco deputados e UM senador, 
o PSC, um deputado, oML^Mis depu- > 
tadoB e um senadora Não" adianta 
calcular quantos parlamentares têm 
o PT, o PDT, o P8B, "0'WM§ oPd.tip 
B, que jamais apoiarão o governà.t 

Fácil não é, vale rèpUtr, obter Q 
quorum suficiente parg, n\TQ,r a mane 
na Assembléia Nacíon&Í£kmsiítui7h 
te e fazer prevalecer õ presidencia­
lismo e os cinco anos. Peiafuuerèía^ 
e seqüelas verificadas ^Cfefe, &M%-
bém parece muito difícilgm as Opo­
sições a Sarney consigat&m 280ve­
tos, já que se-apresentmk.êíviâíâúM. 
O que um grupo de opmiçüo deseja 
não é o que o outro quetftí&vindoátâ 
a perigosa tese levant®úartde úüiá 
semana para cá, a res$ej,t$lde o 'pa­
lácio ão Planalto, não restabelecen­
do o presiâencíalismo^püder aojne-
nos evitar ü parlamenfimhmo. Èsm 
previsão parece loucurs^mas é real, 
Coisa que se cristaUMf'M'na'rejei­
ção em bloco ão pmjsiô^Bernardo 
Cabral, quando cheg&raS.plenârfà. 
Estaria criado o imp$$§$;§p,mtítuihr 
te, devendo os trabalhos começar 4$ 
novo, onze meses depom de ini­
ciados... ' R'* r 

De sexta-feira pà$$tíãü para $á 
o presidente faz e reffi^mus eôietí-
los, imaginando que sWâ§"àsBínatíi-
ras no novo "Comppí^^o com ,a 
Nação" forem abertak-fy minisém^, 
governadores, âepMtéáÁòtaãuaís, 
prefeitos e vereadoreê^m^arâ possi­
bilidade ãe a massa .nãòpÊQnstítiííln-
te pressionar-e levarMèp!$ deputa­
dos federais e senadores"®, assinar 
também. Hipótese ig#$$ri$nte ãuvi-

i-se. Vo« 

Então, s&iltêr mesmo 
o trapézto, 'Wãé^miarâ • :a 

'Sarney senão dirlgir-w&mTMDB de 
Ulysses Ouimarãm è[£& Mário Co­
vas, já lá em baixo, tCç|?ècdo .dô$ 
feras, pedindo-lhe® qm 'também as­
sinam o documento, offisltèMente âeís-
pojaão âs mu ímpltcUQ^çonteúdo 
principal, a defesa ão presidencia­
lismo e dos cinco anosâ&mandatà. 
Ficará 'tudo exatament&^&amo está, 
â exceçím ás um ãétèlKè: rrmis do 
que nuns®, o presMenp^^terá to?-
nado prisioneiro de Üiyésès Guima­
rães e seu grupo. Nmm é&o, ê pro­
vável qm a reforma ão Mnistério, 

na ou maí% s® lim*M $ mbslltuição 
de Jorge Kowâer Borr^imusen, Irre-
vogavelmente âemisspfiWrio,, e d® 
um ouontro mtniitropeèméâeMsta^ó 
para salvm? a face dó^tt&fjhom-dífi, 
âr. Eaphael áe Alfflifâ$j$ Magkr 
ihü£$i . -g«s.A^ .,;« 

Em suma, um mia,. f%Q$ âiabeé, 
feito por naâa. Be qwíêvrem, elabo­
rado para demonstrãV^M ché0U-
ram to,rê& ã&mais os tqf^^os ãopfè-
Méênte da República géfâ libertat-
se da tutela ão PMDB.MÊWW^ pode­
rão acontecer imprevistos, isto i, m 
a btmâBja de doms ,®f®mciâa ms 
constituinte® for farta e ãpetitosa 
demais, quem sabe -2B@ comensais _ 
não cheguem à mesat^XA 


